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O papel da tradução no percurso da
literatura de Machado de Assis
Ana Lúcia Lima da Costa

PLAN

Machado de Assis e o fio de Ariadne
Considerações finais

TEXTE

Tal como Teseu saiu do labirinto de Creta, o qual era assombrado
pelo terrível minotauro, guiando-se pelo fio dado por Ariadne, filha
do rei Minos, vamos percorrer a produção machadiana em busca do
fio condutor que permitirá construir uma teoria acerca do
pensamento de Machado de Assis relativo à tradução e achar a saída
deste labirinto, o da representação e avaliar o percurso do autor na
constituição do pecúlio cultural literário brasileiro.

1

Sa be mos que o es cri tor co me çou sua car reira li te rá ria pela tra du ção
e foi es bo çando uma te o ria com re la ção à mesma du rante o seu tra‐ 
jeto. É certo tam bém que aos pou cos foi mu dando de opi nião com re‐ 
la ção a essa prá tica, uma vez que quando ana li sava tex tos tra du zi dos
en tre gues para ava li a ção se guia uma rí gida car ti lha que de sa bo nava
as tra du ções mal- feitas, prin ci pal mente no to cante ao em prego da
lín gua por tu guesa. O que não po de mos afir mar com cer teza é em que
ponto co me çou a al te rar sua po si ção, porém em busca do tal fio pu‐ 
de mos ob ser var que Ma chado era rí gido ape nas quando ana li sava os
tex tos que lhe eram en tre gues para ava li a ção e tam bém quando pra‐ 
ti cava tra du ções en co men da das, por que quando as fazia por sua
conta «permitia- se al gu mas li ber da des». No iní cio al gu mas e de pois
mui tas.

2

Al guns crí ti cos do tra ba lho ma cha di ano ousam afir mar que essa
trans for ma ção acon te ceu na mesma época em que houve a pro pa‐ 
gada mu dança na sua fic ção com Me mó rias Pós tu mas de Brás Cubas,
e que como tal, tam bém foi mo ti vada pela crise dos qua renta anos ou
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de to nada pelo agra va mento de al guma en fer mi dade, uma vez que um
pe ríodo de grave do ença do es cri tor e o re pouso em Fri burgo por
três meses for ne ce ram à crí tica psi co ló gica e bi o grá fica o en redo
para a mo di fi ca ção e a ge ra ção de um ‘novo’ Ma chado. A ver dade é
qual quer al te ra ção no per curso ma cha di ano, ou seja, a ins tau ra ção do
‘novo’ no seu tra jeto é con di ci o nado pelo ‘já exis tente’ e isso é jus ti fi‐ 
cado pela re la ção, ou tras vezes ci tada, do pen sa mento do autor bra si‐ 
leiro com o Ecle si as tes

«O que já foi, isso será. O que já se fez isso se fará; nada de novo
debaixo do sol. Uma coisa da qual se diz: «Eis, aqui está uma coisa
nova», jus ta mente esta exis tiu nos sé cu los que nos pre ce de ram.»

(Ecle si as tes, cap. 1, v. 9-10)

O certo é que Ma chado de Assis pa rece sem pre estar cons ci ente de
sua mu dança com re la ção aos pri mei ros es cri tos, porém re co nhece a
exis tên cia de seus pen sa men tos, ainda que dis cre tos e aca nha dos,
desde o iní cio.

4

Para exem pli fi car to me mos o que diz quando se re fere às duas fases
de sua obra de fic ção numa carta a José Ve rís simo:

5

«O que você chama a minha se gunda ma neira na tu ral mente me é
mais aceita e cabal que a an te rior, mas é doce achar quem se lem bre
desta, quem a pe ne tre e des culpe, e até che gue a catar nela al gu mas
raí zes dos meus ar bus tos de hoje.» (ASSIS, 1953, p. 145).

E deste modo po de mos con si de rar que acon te ceu desta ma neira não
só com o ro mance ma cha di ano como tam bém com suas con si de ra‐ 
ções teó ri cas e crí ti cas, ou seja, para os ar bus tos de hoje há que se
con si de rar as raí zes de ontem. Tudo isso re to ma mos com a in ten ção
de de mons trar que tam bém com re la ção à tra du ção o nosso Ma chado
de Assis co me çou o per curso aos pou cos, tra du zindo tex tos quase
que li te ral mente, para enfim «degluti- los» e devolvê- los com nova
fei ção.

6

A tra du ção é muito além de uma forma de mul ti pli car lei to res, é uma
es cola de in ven ção e des co berta. Assim sendo, um jul ga mento da
ação tra du tó ria na car reira de Ma chado de Assis, a par tir de uma
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visão atu a li zada, destaca- se como um as pecto ex tra or di ná rio na pro‐ 
du ção do es cri tor. En xer ga das, de um ponto de vista li mi tado até
então, as fon tes de te o ri za ção da tra du ção em sua car reira li te rá ria
ne ces si tam de uma am pli a ção e im por tân cia: Ma chado de Assis for‐ 
mu lou e de sen vol veu desde 1857 uma te o ria da tra du ção.

Neste mo mento de ques ti o na men tos sobre o «novo mo mento da tra‐ 
du ção» – alar ga mento do con ceito, am pli a ção de dis ci pli nas a tratá- la
de modo es pe cial – é im pe ri osa a ne ces si dade de uma ‘re me xida’
nessa te o ria tra du tó ria.

8

Machado de Assis e o fio de
Ariadne

«As idéias alheias, por isso mesmo que não foram com pra das na es ‐
quina, tra zem um certo ar comum, e é muito na tu ral co me çar por
elas antes de pas sar aos li vros em pres ta dos, às ga li nhas, aos pa péis
fal sos, às pro vín cias, etc. a pró pria de no mi na ção de plá gio é um in dí ‐
cio de que os ho mens com pre en dem a di fi cul dade de con fun dir esse
em brião de la dro eira com la dro eira for mal.» (Ma chado de Assis)

Ma chado sem pre dei xou claro seus pre cur so res, suas lei tu ras, as
quais po de ria ter lido no ori gi nal ou não. Den tre essas lei tu ras, o es‐ 
cri tor bra si leiro tam bém es co lhia os tex tos que de se java tra du zir e
re criar.

9

De acordo com mui tos es tu di o sos a bi bli o teca ma cha di ana era com‐ 
posta so bre tudo por li vros de au to res ro mân ti cos e fi ló so fos que lhe
deram acesso à cul tura es tran geira num con tato que vi a bi li zava sua
atu a ção na cons tru ção de uma li te ra tura na ci o nal.

10

Com re la ção a uma te o ria da tra du ção à luz dos re cen tes con cei tos a
ela atri buí dos, po de mos vis lum brar a fic ção ma cha di ana como uma
das fon tes de te o ri za ção tra du tó ria a fim de con cluir que ela é uma
re a li za ção da quilo que pre gou en quanto crí tico e teó rico e que ela es‐ 
teve pre sente du rante todo o seu per curso en quanto es cri tor, teó‐ 
rico, crí tico e en saísta.

11

A crí tica li te rá ria, ao men ci o nar os pre cur so res de Ma chado de Assis,
aponta as pre sen ças de Xa vier de Mais tre, Sha kes pe are, Mo liére, Go ‐
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ethe, Sterne, entre ou tros, como ex pres são das «fon tes ma cha di a‐ 
nas». No en tanto, a ci ta ção de suas fon tes acen tua o mé rito do es cri‐ 
tor bra si leiro e marca um di fe ren cial com re la ção a seus con tem po râ‐ 
neos. Os em prés ti mos de tex tos alheios num mo mento da ten ta tiva
de for ma ção de uma nação sus ci ta ram um certo con flito, pois se dis‐ 
cu tiu até que ponto Ma chado pode ser con si de rado um es cri tor na ci‐ 
o nal como José de Alen car o foi.

Na atu a li dade, com a mu dança do con ceito tra di ci o nal afe rido à tra‐ 
du ção com re la ção aos es tu dos das fon tes e in fluên cias, destaca- se a
im por tân cia dos es tu dos da tra du ção como fa vo re ce do res de novas
pers pec ti vas teó ri cas, no mo mento em que per mi tem «a aber tura ao
Outro».

13

Já no iní cio de sua car reira, no papel de crí tico li te rá rio, Ma chado
apa rece como cons ci ente va lo ri za dor da di fe rença que um se gundo
texto pode im pri mir no ori gi nal. Con si de re mos uma de cla ra ção sua
pre sente no en saio – «Ins tinto de Na ci o na li dade» da tado de 1873.

14

«O que se deve exi gir do es cri tor antes de tudo é certo sen ti mento
ín timo, que o torne homem do seu tempo e do seu país, ainda
quando trate de as sun tos re mo tos no tempo e no es paço.»(ASSIS,
1992, p. 804)

Esse sen ti mento ín timo é res pon sá vel por im pri mir ori gi na li dade e
pos si bi li dade ao es cri tor cons ci ente de gerar di fe rença em qual quer
as sunto do qual se apro prie, seja este de qual quer tempo ou lugar, e
marcá- lo de modo a torná- lo seu. No te mos que o crí tico Ma chado faz
uma an te ci pa ção ao fic ci o nista Ma chado que co lo ca ria mais tarde em
prá tica o que antes te o ri zara.

15

O lei tor que se apai xona por um texto e re solve traduzi- lo, pre ten sa‐ 
mente sem se per mi tir um en vol vi mento com ele, ou seja, o tra du tor
que como Pi erre Me nard, apa ren te mente se impõe o im pos sí vel sa‐ 
cri fí cio de sua auto- anulação, pa rece, na ver dade, estar fu gindo da
carga de sua pró pria culpa. Afi nal, o tra du tor é exa ta mente aquele lei‐ 
tor que se apro pria do texto do outro e o re es creve numa outra lín‐ 
gua, dei xando nele as mar cas dessa apro pri a ção e dessa «trai ção».

16

Em um tra ba lho de crí tica li te rá ria in ti tu lado «Antô nio José» e pu bli‐ 
cado em Re lí quias de Casa Velha, Ma chado re flete sobre o con ceito
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de imi ta ção, de cla rando que um es cri tor pode per mi tir a si

«Ir bus car a es pe ci a ria alheia, mas há de ser para temperá- la com o
molho de sua fá brica.»( ASSIS, 1992. p. 727)

O crí tico Ma chado de Assis, ainda em suas re fle xões sobre «imi ta‐ 
ção», con si dera o con ceito de «cópia» de fen dendo em seu texto
«Idéias sobre o Te a tro» de 1859, que

18

«Co piar a ci vi li za ção exis tente e adicionar- lhe uma par tí cula , é uma
das for ças mais pro du ti vas com que conta a so ci e dade.»(ASSIS, 1992.
p. 791)

Ao «co piar» um texto es crito no e para o cen tro do mundo re nas cen‐ 
tista, Ma chado «adicionou- lhe» não só uma «par tí cula», mas mui tas.
No ro mance ma cha di ano, texto e con texto se en tre la çam. Co piar,
nes ses ter mos, em nada di mi nui o es cri tor.

19

Em uma crô nica de A Se mana de 28 de julho de 1895, assim su bli nha o
crí tico Ma chado

20

«A Re vo lu ção Fran cesa e Otelo estão fei tos: nada im pede que esta ou
aquela cena seja ti rada para ou tras peças, e assim se co me tem, li te ra ‐
ri a mente fa lando, os plá gios.»¹

Nesta crô nica de «A Se mana», Ma chado deixa claro que tanto a his tó‐ 
ria ofi cial quanto a his tó ria fic tí cia podem ser «pla gi a das» de ma neira
cri a tiva.

21

Ma chado de Assis, sem pre tão acu sado de es que cer a cor local num
mo mento em que a Li te ra tura Bra si leira ten dia a «lambuzar- se» nes‐ 
tas tin tas, propõe- se a fazer li te ra tura na ci o nal, a par tir da li te ra tura
oci den tal, ou seja, «co pi ando»-a, traduzindo- a com cri a ti vi dade.

22

Ma chado tem cons ci ên cia de que os dra mas e tra gé dias do homem
uni ver sal são os mes mos do homem local. Não podem ser as pro ble‐ 
ma ti za ções hu ma nas fa cil mente trans por ta das para qual quer lugar
por um autor cons ci ente?

23

O que di fere sen si vel mente o texto ma cha di ano do de seus mo de los é
o peso do tempo e do es paço onde está in se rido cada um dos tex tos.
Em seu já co men tado en saio in ti tu lado «Ins tinto de Na ci o na li dade»,
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Ma chado cita Sha kes pe are e de mons tra sua ad mi ra ção pelo es cri tor
in glês

«Per gun ta rei sim ples mente[...] se o Ham let, o Otelo, o Júlio César, a
Ju li eta e Romeu têm al guma coisa com a his tó ria in glesa nem com o
ter ri tó rio bri tâ nico, e se, en tre tanto, Sha kes pe are não é, além de um
gênio uni ver sal, um poeta es sen ci al mente in glês.»( ASSIS,1992,
p.803-4)

Nes ses ter mos, Ma chado de fende que um autor cons ci ente deve
«alimentar- se» dos as sun tos de sua re gião, mas essa má xima não
pode se fazer tão ab so luta que im pos si bi lite re cri a ções e em po breça
a li te ra tura «nas cente». A suas re cri a ções Ma chado, dá o nome de
«plá gio». Porém, é pre ciso aten tar para o sen tido da pa la vra «plá gio»
que as sume, aqui, novo sig ni fi cado. Trata- se de um exer cí cio que
pos si bi lita à se gunda ver são, a ori gi na li dade da pri meira.

25

É nes tes ter mos que a ori gi na li dade de Ma chado de Assis com pa rece
em nos sas le tras, numa ar ti cu la ção cons ci ente do pro cesso de cri a‐ 
ção atra vés do per curso da tra du ção que o fic ci o nista Ma chado de
Assis tra ba lha, con fir mando na prá tica aquilo que pre gara en quanto
crí tico. Nesse sen tido, o crí tico se an te cipa ao ro man cista.

26

Em tem pos de afir ma ção de na ci o na li dade e de fi ni ção do pró prio sis‐ 
tema li te rá rio na ci o nal den tro do per curso de uma Li te ra tura Na ci o‐ 
nal é im por tante des ta car mos a cons ci ên cia com que Ma chado de
Assis tra ba lhou a ser viço da li te ra tura local utilizando- se da uni ver sal.

27

De todas as de cla ra ções de Ma chado aqui men ci o na das po de mos de‐ 
du zir que ele de fende, com a cons ci ên cia de o estar fa zendo, a con‐ 
tex tu a li za ção mo di fi ca dora de in fluên cias li te rá rias, seja atra vés da
adi ção de uma «par tí cula» ou de um tem pero extra com o «molho de
sua fá brica».

28

Com re la ção ao outro tipo de plá gio, que é a apro pri a ção in dé bita do
texto do outro, o pró prio Ma chado de Assis foi acu sado desse tipo de
ato por um fo lhe ti nista do Cor reio Pau lis tano: o Sr. Síl vio Síl vis.

29

Este foi o pa re cer dado pelo co lu nista sobre a es tréia da peça de Ma‐ 
chado de Assis, O Ca mi nho da Porta, em 1864�
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«Ti ve mos um dia 11 gordo a res peito de es pe tá culo. Foi todo ele novo,
no vís simo. Abriu o di ver ti mento a co mé dia bra si leira – Ca mi nho da
Porta do Sr. Ma chado de Assis. A lhes falar a verdade não sei lá o
grande mérito que acham nesta composição. O dono dela (dono se
dizia dos es cri to res quando os que rou ba vam se cha ma vam la drões,
hoje nem todos os es cri to res se podem cha mar de dono... mas tam ‐
bém não se cha mam outra coisa) o dono dessa com po si ção pos sui
ape nas no Ca mi nho da Porta um es tilo ele gante e de li cado, o mais...»

O nosso Ma chado sem pre se de fen deu das acu sa ções de plá gio em‐ 
bora nunca tenha de mons trado pre ten são de uma ori gi na li dade per‐ 
feita, no sen tido antes dado ao termo, an te ci pando desta ma neira, a
noção de que esta é im pos sí vel, como hoje sa be mos. Com re la ção ao
con ceito de au to ria, Ma chado tam bém deixa muito clara sua con cep‐ 
ção.

31

Assim se po si ci ona Ma chado de Assis a res peito do jul ga mento do Sr.
Síl vis na Carta à re da ção da Im prensa Aca dê mica da tada de 21 de
agosto de 1864�

32

«O que me obriga a tomar a pena é a in si nu a ção de furto li te rá rio,
que me pa rece fazer o Sr. Sílvio-  Síl vis, cen sura séria que não pode
ser feita sem que se adu zam pro vas. Que a minha peça tenha uma
fisionomia comum a muitas outras do mesmo gênero, e que, sob este
ponto de vista, não possa pretender uma originalidade perfeita, isso
acredito eu; mas que eu tenha copiado e assinado uma obra alheia,
eis o que eu contesto e nego redondamente. Se, por efeito de uma
nova confusão, tão deplorável com a outra, o Sr. Sílvio- Sílvis chama
furto à circunstância a que aludi acima, fica o dito por não dito, sem
que eu agradeça a novidade. Quin tino Bo caiúva, com a sua frase culta
e ele vada, já me havia es crito: « As tuas duas peças, mo de la das ao
gosto dos pro vér bios fran ce ses, não re ve lam mais do que a ma ra vi ‐
lhosa ap ti dão do teu es pí rito, a pró pria ri queza do teu es tilo».
»(ASSIS, 1992, p. 978)

Quando afir ma mos que o fic ci o nista Ma chado tra ba lha de acordo
com o que de ter mina o crí tico Ma chado trans cre vendo para nosso
solo atra vés de «plá gios» gran des tex tos da li te ra tura uni ver sal, é
pre ciso es cla re cer, mais uma vez, que esse tra ba lho de «plá gio» não é
uma mera cópia, mas uma cópia trans for ma dora, uma tra du ção.
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O termo «plá gio» uti li zado pelo Ma chado em seus tex tos de crí tica li‐ 
te rá ria do sé culo XIX e por al guns de seus crí ti cos, como a ame ri cana
Helen Caldwell em seu tra ba lho da tado de 1960, já foi re no me ado pela
atual crí tica li te rá ria com pa ra tista como «apro pri a ção trans for ma‐ 
dora», «cópia em di fe rença» ou mesmo «re es cri tura» mas sem pre
con ser vando a idéia «in si di osa» con tida no termo uti li zado pelo es‐ 
cri tor bra si leiro e é agora uti li zado nesta tese com o nome de tra du‐ 
ção. Como bem co loca o es cri tor

34

«A li te ra tura como Pro teu, troca de for mas, e nisso está a con di ção
de sua vi ta li dade.»

ou

«Já al guém afir mou que citar a pro pó sito um texto alheio equi vale a
tê-lo in ven tado.» (Diá lo gos e re fle xões de um re lo jo eiro, 1856)

Nesse sen tido, ar gu men ta re mos que a crença no ‘múl ti plo pla gi a‐ 
rismo’ aos olhos de Helen Caldwell, crí tica norte- americana cujo
texto The Bra zi lian Othello of Ma chado de Assis (1960) é ci tado por
di ver sos es tu di o sos do autor, seria, na re a li dade, uma con tri bui ção
ma cha di ana para a te o ri za ção e o exer cí cio do que a con tem po ra nei‐ 
dade chama de in ter tex tu a li dade.

35

Ao re ar ti cu lar o texto pri meiro atra vés do «plá gio» trans for ma dor, já
não se mos tra mais o texto ma triz com o mesmo, pois esse já foi
«per tur bado» – para uti li zar um termo do crí tico Homi Bhabha – pelo
poder cri a dor do se gundo texto, «pro du zindo ou tros es pa ços de sig‐ 
ni fi ca ção su bal terna».(BHABHA: 1998. p.228).

36

Como nos lem bra Sch nei der ( 1990, p. 72) um ar tí fice da pa la vra, «bem
que tem o di reito de reu ti li zar pro du tos aca ba dos como matéria- 
prima nova» e o con ceito de in ter tex tu a li dade pos tu lado por Julia
Kris teva ali via o es cri tor dessa si tu a ção de com pro misso com suas
fon tes e crise de cons ci ên cia com re la ção ao pro cesso de au to ria.

37

«O termo in ter tex tu a li dade de signa esta trans po si ção de um ou vá ‐
rios sis te mas de sig nos num outro, mas já que este termo foi fre ‐
quen te mente en ten dido no sen tido banal de «crí tica das fon tes» de
um texto, pre fe ri mos o de «trans po si ção» que tem a van ta gem de
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pre ci sar que a pas sa gem de um sis tema sig ni fi cante a um outro exige
uma nova ar ti cu la ção da te má tica exis ten cial, da po si ção enun ci a tiva
e de no ta tiva.» (KRIS TEVA, 1974, p. 60).

No va mente lem bra mos aqui o cul tu ado Ins tinto de Na ci o na li dade de
Ma chado de Assis que, pu bli cado em 1873, an te cipa mui tas des sas
ques tões por que, se gundo ele, « não há dú vida que uma li te ra tura,
so bre tudo uma li te ra tura nas cente, deve prin ci pal mente alimentar- se
dos as sun tos que lhe ofe rece a sua re gião; mas não es ta be le ça mos
dou tri nas tão ab so lu tas que a em po bre çam», pois, de acordo com
Ma chado, o que en ri que ce ria a li te ra tura na ci o nal seria jus ta mente o
diá logo com ou tras cul tu ras. Para ele, «co piar a ci vi li za ção exis tente»
não es ta be le cia um im pe di mento à cri a ção ar tís tica, e não en fra que‐ 
cia a pro du ção local.

38

Ma chado de Assis con si de ra ria em Ins tinto de Na ci o na li dade e tam‐ 
bém em A Nova Ge ra ção a in cli na ção exa ge rada à cor local um equí‐ 
voco por não dei xar en xer gar ou tras pos si bi li da des para o pro cesso
de cons ti tui ção da li te ra tura na ci o nal e, ao mesmo tempo, já re vo gava
a es ta be le cida re la ção centro- periferia que po de ria res trin gir a nossa
li te ra tura a um es paço cir cuns crito pela pre o cu pa ção ex ces siva com
a in di vi du a li za ção e o na ci o na lismo. Desse modo, se apro xima da crí‐ 
tica con tem po râ nea por de li near, no sé culo XIX, uma te o ria que pro‐ 
põe o alar ga mento do ho ri zonte crí tico para os in te lec tu ais de sua
época.

39

Assim co loca em A Nova Ge ra ção:40

«Do que fica dito re sulta que há uma in cli na ção nova nos es pí ri tos,
um sen ti mento di verso no dos pri mei ros e se gun dos ro mân ti cos,
mas não há ainda uma fei ção assaz ca rac te rís tica e de fi ni tiva do mo ‐
vi mento poé tico. Esta con clu são não chega a ser agravo à nossa mo ‐
ci dade; eu sei que ela não pode por si mesma criar o mo vi mento e
caracterizá- lo, mas sim re ce berá im pulso es tra nho, como acon te ceu
às ge ra ções pre ce den tes. [...] A atual ge ra ção, quais quer que sejam os
seus ta len tos, não pode esquivar- se às con di ções do meio; afirmar- 
se-á pela ins pi ra ção pes soal, pela ca rac te ri za ção do pro duto, mas o
in fluxo ex terno é que de ter mina a di re ção do mo vi mento; não há por
ora no nosso am bi ente a força ne ces sá ria à in ven ção de dou tri nas
novas.»( ASSIS, 1879, p.809)
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Por isso, Ma chado não re pele o «outro», ele o adota ca ri nho sa mente
certo de que daí há muita con tri bui ção para cri a ção de um pe cú lio
cul tu ral uni ver sal, que possa «as se gu rar à nossa li te ra tura o di reito à
uni ver sa li dade das ma té rias». (SCHWARZ, 1990, p.09).

41

No va mente em A Nova Ge ra ção po de mos vis lum brar o germe da te o‐ 
ria da tra du ção que afir ma mos nesta tese estar em bu tida em toda a
pro du ção in te lec tual do grande e in clas si fi cá vel Ma chado de Assis

42

«Digo aos moços que a ver da deira ci ên cia não é a que se in crusta
para or nato, mas a que se as si mila para nu tri ção; e que o modo efi caz
de mos trar que se pos sui um pro cesso ci en tí fico, não é proclamá- lo a
todos os ins tan tes, mas aplicá- lo opor tu na mente. Nisto o me lhor
exem plo são os lu mi na res da ci ên cia: re leiam os moços o seu Spen ‐
cer e seu Darwin. Fujam tam bém a outro pe rigo: o es pí rito de seita,
mais pró prio das ge ra ções fei tas e das ins ti tui ções pe tri fi ca das.»
(ASSIS,1992, p.836 ).

Di ante disso, pu de mos per ce ber um Ma chado de Assis su ge rindo aos
in te lec tu ais bra si lei ros «que re leiam o seu Spen cer e o seu Darwin»
mas que o façam de modo a evi tar a ado ção do «já- estabelecido» sem
um po si ci o na mento crí tico, pois isso em nada con tri bui ria para a
cons ti tui ção da na ci o na li dade cul tu ral no Bra sil.

43

A ideia de uma te o ria da tra du ção cons truída por Ma chado de Assis
apa rece tam bém numa crô nica de 22 de agosto de 1864, na qual vis‐ 
lum bra mos um dos pon tos mais de ba ti dos pelos teó ri cos da tra du ção
na con tem po ra nei dade: se a tra du ção deixa de ser de ve dora ao texto
ori gi nal tendo vida pró pria. Assim co loca Ma chado:

44

«Os meus hós pe des são ame ri ca nos, um da Amé rica do Sul, outro da
Amé rica do Norte; ambos po e tas, - can tando um na lín gua de Ca ‐
mões, outro na de Mil ton, - e para que, além de ta lento, hou vesse
neste mo mento um elo de união entre ambos, - um criou uma pá gina
poé tica sobre uma lenda do Ama zo nas, - outro criou outra pá gina
poé tica, tra du zindo li te ral, mas ins pi ra da mente, a pá gina do pri ‐
meiro. O pri meiro é John Gre en leaf Whit ter, autor de um livro de ba ‐
la das e po e sias, in ti tu lado: In War Time, Em Tempo de Guerra; - livro,
onde vem in serta a pá gina poé tica em ques tão. Chama-se o segundo,
na linguagem simples das musas, - Pedro Luis, poeta fluminense,
dotado de uma imaginação ardente e de uma inspiração arrojada e
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vivaz, autor da magnífica Ode à Polônia [...] A própria tradução
parece original, tão naturais, tão fáceis, tão de primeira mão são os
seus versos. Não quero pri var os en ten de do res do pra zer de com pa ‐
ra rem as duas pro du ções, os dois ori gi nais, deixem- me assim
chamá- los.» ( ASSIS, 1994, p100-1).

Ainda com re la ção à tra du ção, lem bra re mos uma crô nica de 17 de ou‐ 
tu bro de 1864, do Diá rio do Rio de Ja neiro, na qual Ma chado de Assis
co menta a pu bli ca ção de Can tos Fú ne bres, de Gon çal ves de Ma ga‐ 
lhães se re fe rindo à tra du ção da Morte de Só cra tes, de La mar tine,
deste modo:

45

«Não li toda a tra du ção da Morte de Só cra tes, nem a com pa rei ao
ori gi nal; mas as pá gi nas que che guei a ler pareceram- me dig nas do
poema de La mar tine. O pró prio tra du tor de clara que em pre gou
imenso cui dado em con ser var a fres cura ori gi nal e os to ques li gei ros
e trans pa ren tes do poema. Essa deveria ser, sem dúvida, uma parte
da tarefa; para traduzir Lamartine é preciso saber suspirar versos
como ele. As pou cas pá gi nas que li dizem- me que os es for ços do
poeta não foram em vão.» (ASSIS, In: JACKSON, v.23, p.192)

O texto «Amour des fem mes pour les sots», (1859) de Vic tor He naux
(Queda que as mu lhe res têm para os tolos) foi tra du zido por Ma chado
de Assis em 1861 e pu bli cado na re vista A Mar mota, em cinco nú me‐ 
ros su ces si vos: 19, 23, 26, 30 de abril e 03 de maio, re gis tra um erro
co me tido por vá rios es tu di o sos de sua obra: o texto em ques tão foi
con si de rado por muito tempo como ori gi nal do autor, até que Jean- 
Michel Massa de cla rou que se tra tava na ver dade de uma tra du ção.

46

Atra vés da com pa ra ção entre o tra tado em fran cês e sua tra du ção em
por tu guês é pos sí vel ava liar a fi de li dade de Ma chado ao texto ori gi‐ 
nal.

47

Outro exem plo é a tra du ção feita por Ma chado de Assis, no Fo lhe tim
do jor nal Diá rio do Rio de Ja neiro, de 15 de março de 1866 até 29 de
julho de 1866, da obra de Vic tor Hugo, Os tra ba lha do res do mar, que
apa re ceu sem a as si na tura do tra du tor. A au sên cia do nome não
causa es panto no caso dos tex tos tra du zi dos nos jor nais bra si lei ros
no sé culo XIX por que res salta a in vi si bi li dade do mesmo.

48

De acordo com Ledo Ivo a tra du ção de Os tra ba lha do res do mar49
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«Posto di ante do gênio tor ren cial e de ima gi na ção des bra gada, que
não he si tava di ante das mais cris pan tes os ten ta ções do ro ma nesco, o
jovem Ma chado se per mi tiu al gu mas li cen ças. Como se em sua
oficina de tradutor quisesse amortecer as ruidosas antíteses
hugoanas. [...] Em Victor Hugo o mar estendia-se completo,
minucioso, com as iras e calmarias, habitantes e leis cósmicas. Em
Ma chado de Assis, tudo isso po de ria resumir- se, um dia, ao ras ti lho
de uma res saca: a dos olhos da dis si mu lada Ca pitu.» (IVO, 1976� 55).

Ivo ob ser vou que Ma chado de Assis, ao tra du zir o texto de Vic tor
Hugo, al te rou o tempo da nar ra tiva pela subs ti tui ção dos ver bos uti li‐ 
za dos no mais que per feito no texto «ori gi nal» pelo pre té rito per‐ 
feito.

50

De certo que a crí tica tam bém ob serva con tri bui ções que a tra du ção
de Os tra ba lha do res do mar deu ao jovem tra du tor. Todas as pas sa‐ 
gens que de no tam «ecos do pes si mismo» po de riam ser as si na das
pelo ro man cista ma duro de al guns anos mais tarde, como se ti ves sem
in flu en ci ado no ama du re ci mento de nosso es cri tor, como, por exem‐ 
plo: « Toda na tu reza de vora ou é de vo rada. As pre sas mastigam- se
umas às ou tras. Po dri dão é ali men ta ção. As sus ta do ras lim peza do
globo. O homem car ní voro é tam bém co veiro. A nossa vida é feita de
morte».(HUGO, Vic tor, par teIII, l. 4)

51

A tra du ção tam bém vi sita a prosa de fic ção ma cha di ana, al gu mas
vezes como fonte de te o ri za ção, ou tras como pro cesso de cri a ção li‐ 
te rá ria. Para exem pli fi car a pos tura de Ma chado de Assis, uti li za re‐ 
mos a «te o ria do molho» ex posta por Afrâ nio Cou ti nho que se ba seou
nas uti li za ções me ta fó ri cas cri a das pelo es cri tor oi to cen tista com re‐ 
la ção à apro pri a ção de tex tos alheios.

52

Esses prin cí pios lis ta dos por Cou ti nho tra zem à tona os juí zos de
valor con ce bi dos por Ma chado e que vem a ser o se gredo de sua ge‐ 
ni a li dade. Cou ti nho ini cia seu en saio lem brando que o nosso es cri tor
afir mara que

53

«O dis cí pulo embebe- se na lição do mes tre, as si mila ao seu es pí rito o
es pí rito do mo delo» (ASSIS, 1992, v.1, p.32)

ou faz con fis sões como54
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«tiro de cada coisa uma parte e faço o meu ideal de arte, que abraço
e de fendo» (idem, p. 32)

em outro lugar de clara55

«Que a evo lu ção na tu ral das coi sas mo di fi que as fei ções, a parte ex ‐
terna, nin guém ja mais o ne gará; mas há al guma coisa que liga, atra ‐
vés dos sé cu los, Ho mero e Lord Byron, al guma coisa inal te rá vel, uni ‐
ver sal e comum, que fala a todos os ho mens e a todos os tem pos».
(idem, p. 32)

Para Ma chado de Assis não im por tava o ma te rial, mas o tra ta mento
dado a ele, assim, ja mais usava as con tri bui ções alheias como es ta vam
na ori gem. De acordo com Mário Ca sas santa, lem brado por Cou ti nho
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«O certo é que [Ma chado], ape sar de haver pi lhado ali mento em
muito timo e muita man je rona, deu- nos um mel de seu fa brico que
não sabe a timo nem a man je rona.» (idem, p.33)

Essa é a te o ria do molho que ex plica o fazer li te rá rio ma cha di ano e
tam bém sua bra si li dade. Além da «te o ria do molho» introduz- se
ainda, neste per curso, o es tudo do texto ma cha di ano atra vés das no‐ 
ções con tem po râ neas, como as de in ter tex tu a li dade e pla gi o tro pia
para a ela bo ra ção do con ceito de tra du ção en quanto ci ta ção//rein‐ 
ter pre ta ção/re con tex tu a li za ção no pro cesso cri a tivo ma cha di ano.

57

É de fácil re co nhe ci mento e apon tado freqüentemente pela crí tica
bra si leira o fato de Ma chado fazer uso sis te má tico de ci ta ções em
seus tex tos, mas não ci ta ções sim ples mente, e sim, ci ta ções trun ca‐ 
das, ou sejam, que não cor res pon dem fi el mente aos tex tos ci ta dos.
Ex pli ca ções vi e ram de toda a parte e de toda a sorte, in clu sive de fa‐ 
lhas na me mó ria do es cri tor. O certo é que por meio da ci ta ção, o es‐ 
cri tor exer cita o ato de apro pri a ção e é dessa forma que Ma chado se
mos tra como tra du tor e ela bora uma te o ria sobre tra du ção. Ao
apropriar- se de tex tos de ou trem, es ta be le cia si mul ta ne a mente uma
te o ria sobre o tra du zir.
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O uso de ci ta ção de au to res es tran gei ros, no ori gi nal ou em tra du ção,
su ple men tava o as sunto das crô ni cas, dos con tos, dos di ver sos gê ne‐ 
ros li te rá rios em que os tex tos foram pro du zi dos. De pois de per cor ‐

59
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rer boa parte do seu la bi rinto, per ce be mos que di ante do pa ra doxo
tra di ção X ino va ção, Ma chado optou por uma so lu ção cri a dora que,
ao mesmo tempo que trans for mava a tra di ção, adaptava- a às ne ces si‐ 
da des cul tu rais e ar tís ti cas de seu tempo.

Um dos es cri to res que mais acom pa nhou Ma chado pelos la bi rin tos
de suas cri a ções foi o poeta e dra ma turgo in glês Wil liam Sha kes pe‐ 
are. Ele soube re criar com en ge nho e arte a obra sha kes pe a ri ana,
adaptando- a aos seus pro pó si tos nar ra ti vos. Po de mos afir mar que
Ham let, Otelo, Romeu e Ju li eta e Mac beth re pre sen tam seus tex tos
pre di le tos. Ci ta ções de falas des ses per so na gens apa re cem em suas
crô ni cas, con tos, ro man ces. Porém, as re fe rên cias ad qui rem uma
rou pa gem ma cha di ana com novos sig ni fi ca dos: irô ni cos, ga lho fei ros,
per ver sos ou sa tâ ni cos. Ma chado sem pre se valia de ci ta ções de Sha‐ 
kes pe are, ora para invertê- las, ora para questioná- las.

60

A crí tica norte- americana Helen Caldwell re gis tra a pre sença de
Otelo como ar gu mento de vinte e oito his tó rias e ar ti gos de Ma chado
de Assis. Se gundo ela, sete dos nove ro man ces do autor tra zem a
marca do ciúme, que é tam bém en redo de ou tras dez pe que nas his tó‐ 
rias. Romeu e Ju li eta ser viu de tema para um ro mance e dois con tos.
Ham let é o texto que mais apa rece em re fe rên cia nos tex tos ma cha‐ 
di a nos.

61

De acordo com a mai o ria dos crí ti cos do tex tos ma cha di a nos, a tra‐ 
du ção do texto A Queda que as mu lhe res têm para os tolos pro du ziu
o ro mance Res sur rei ção, como este é, se gundo Helen Caldwell, o
«germe» de Dom Cas murro, con si de rado uma tra du ção de Otelo.
Aten te mos para o «mo saico de ci ta ções» (KRIS TEVA, 1974) que cons‐ 
ti tui a pro du ção ma cha di ana.
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Uma outra prá tica en con trada no puxar dos fios com pa rece no conto
A Car to mante. Já nas pri mei ras li nhas nos de pa ra mos com a frase cé‐ 
le bre da tra gé dia Ham let « há mais coi sas no céu e na terra, Ho rá cio,
do que sonha a nossa fi lo so fia».

63

De acordo com Gar cez64

«Ma chado de Assis situa o seu diá logo com a tra di ção li te rá ria eu ro ‐
péia em vá rios ní veis de sua cons tru ção dis cur siva a co me çar pelo
gê nero. A re es cri tura de Ham let no Bra sil oi to cen tista se dá a par tir
de uma trans po si ção de gê nero: a um gê nero con si de rado maior
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como o trá gico, Ma chado con tra põe um gê nero mo derno como o
conto re a li zando uma tra ves sia con si de rada pelas ins ti tui ções con ‐
ven ci o nais como qua li ta tiva. Essa des sa cra li za ção da tra gé dia e tam ‐
bém da pró pria obra Ham let estende- se ainda pelo texto atra vés de
in ver sões, de dis so nân cias, de des lo ca men tos que mar cam o viés
con tra pon tual sob o qual se apre sen tam, no conto, as per so na gens, a
lin gua gem, as mar ca ções so ci ais e es pa ci ais e as pec tos da re a li dade
bra si leira.» (GAR CEZ, , p. 115-6)

A in ter tex tu a li dade cons ta tada nesse caso se ma ni festa pela tra du ção
que des taca a ir re ve rên cia na apro pri a ção, na de si e rar qui za ção e
mesmo na trans cri a ção do es cri tor bra si leiro que traz para a pe ri fe ria
do oi to cen tos o texto do dra ma turgo in glês. Pode- se su bli nhar que o
Reino da Di na marca foi trans for mado ao che gar ao Rio de Ja neiro ar‐ 
ti cu lando a iden ti dade na ci o nal atra vés da forma cri a tiva e ir re ve‐ 
rente. No Bra sil, as per so na gens sha kes pe a ri a nas são tra ves ti das de
mar cas do co ti di ano, che gando bem pró xi mas do po pu lar, mis tu‐ 
rando as pec tos da re a li dade bra si leira com dis cus sões de ca rá ter uni‐ 
ver sal.

65

Pers cru tando mais um pouco o per curso do la bi rinto ma cha di ano en‐ 
con tra mos, no conto Um Homem Cé le bre, mais uma de mons tra ção
das con jec tu ras do nosso tra du tor abor dando o tema da im po tên cia
cri a tiva do per so na gem Pes tana. Neste conto, Ma chado acaba por co‐ 
lo car em dis cus são o tema da imi ta ção e da ori gi na li dade. Pes tana, o
per so na gem prin ci pal, tem um ta lento ad mi rá vel para com por pol cas
que logo caíam no gosto do pú blico que pedia, sem pre que tinha
opor tu ni dade, que o exí mio com po si tor to casse uma de suas mo di‐ 
nhas. Ao con trá rio do que se po de ria supor, Pes tana sem pre o faz a
con tra gosto e sem en tu si asmo, não por pu do res ou mo dés tia, mas
por que se sen tia abor re cido e ve xado cada vez que pre ci sava re lem‐ 
brar suas com po si ções e certificar- se de que não pas sa vam de imi ta‐ 
ções. Sem pre que che gava em casa, ir ri tado con sigo por uma des sas
lem bran ças, metia- se no pi jama e sentava- se ao piano para tocar seus
com po si to res pre fe ri dos : Ci ma rosa, Mo zart, Be etho ven, Gluck, Bach,
Schu mann. No dia se guinte, ao le van tar, era to mado de sú bito por
uma onda de ins pi ra ção, cor ria ao piano e de lá saía, como que
fluindo, uma nova com po si ção, a qual era ime di a ta mente le vada ao
edi tor e daí para o su cesso era só um átimo de tempo. Logo de pois
vinha outra de cep ção, e era sem pre assim. Cada vez que ima gi nava

66
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ter cri ado uma peça mu si cal de qua li dade, des co bre ser mera imi ta‐ 
ção.

O ponto alto de sua frus tra ção ocorre quando pensa ter fi nal mente
cri ado um no turno e, ao executá- lo para a mu lher, sem avisar- lhe do
que se tra tava, ouviu em res posta: «Não é um Cho pin?»

67

Di ante da cons ta ta ção, Pes tana68

«em pa li de ceu, fitou os olhos no ar, re pe tiu um ou dois tre chos e
ergueu- se. Maria assentou- se ao piano, e, de pois de algum es forço
de me mó ria, exe cu tou a peça de Cho pin. A idéia, o mo tivo eram os
mes mos; Pes tana achara- o em algum da que les becos es cu ros da
me mó ria, velha ci dade de trai ções.» (ASSIS, 1994, p. 502). (grifo
nosso)

Na ver dade o con tato com os clás si cos na noite an te rior dava o gás
que fal tava a in ven ti vi dade do com po si tor. O conto de Ma chado de
Assis traz à baila um con ceito con si de rado im por tante para a cri a ção
ar tís tica: a ori gi na li dade. O com po si tor Pes tana não con se guia lidar
com a an gús tia que a in fluên cia que os clás si cos exer ciam sobre sua
ati vi dade cri a dora e con ce bia o ori gi nal como aquilo que nunca tinha
sido feito antes. Ma chado mais uma vez te o riza sobre o pro cesso cri‐ 
a tivo atra vés de sua fic ção.
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E, con cluindo, não po de ría mos dei xar de citar mais uma vez Gar cez
de que esta é
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«Mais uma per cep ção aguda do mes tre a que a crí tica li te rá ria atual
deve estar mais atenta se não qui ser pas sar de um ex tremo a outro:
de uma pos tura eu ro cên trica a um fe cha mento na ci o na lista da pe ri ‐
fe ria, in ca paz de dar conta da ver da deira si tu a ção po lí tica, econô ‐
mica e cul tu ral dos paí ses mar gi na li za dos pelo cen tro Es ta dos
Unidos- Europa.» ( idem, p. 117)

Considerações finais
Acre di tando que a saída de um la bi rinto se dá vi rando sem pre para a
es querda, pu xa mos o fio do per curso tra çado por Ma chado de Assis
na Li te ra tura Bra si leira a fim de des ve lar o tra ba lho tra du tó rio do
nosso autor. Ve ri fi ca mos que ele co me çou sua car reira li te rá ria pela
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tra du ção e que quando ana li sava tex tos tra du zi dos en tre gues para
ava li a ção se guia uma rí gida car ti lha que de sa bo nava as tra du ções
mal- feitas prin ci pal mente no to cante ao em prego da lín gua por tu‐ 
guesa, porém pu de mos ob ser var que Ma chado era rí gido ape nas
quando ana li sava os tex tos e quando pra ti cava tra du ções en co men‐ 
da das, quando as fazia por sua conta «permitia- se al gu mas li cen ças».

De todas as de cla ra ções de Ma chado men ci o na das neste ar tigo po de‐ 
mos de du zir que ele de fende, com a cons ci ên cia de o estar fa zendo, a
con tex tu a li za ção mo di fi ca dora de in fluên cias li te rá rias, seja atra vés
da adi ção de uma «par tí cula» ou de um tem pero extra com o «molho
de sua fá brica».
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Pelo que re to ma mos aqui, conclui- se que, já no sé culo XIX, o crí tico
Ma chado an te ci pou ques tões com as quais hoje se de pa ram di ver sos
crí ti cos no es tudo da tra du ção, e nesse mo mento, que é o da dis cus‐ 
são sobre esse fenô meno li te rá rio que é a tra du ção, muito pouco se
tem aler tado para a la cuna que se ins taura nos es tu dos ma cha di a nos
pela não dis cus são da prá tica tra du tó ria exer cida por ele. Ledo Ivo
res salta a falta de in te resse dos crí ti cos de Ma chado por sua «prá xis
tra du tó ria»
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«As ati vi da des de Ma chado de Assis como tra du tor não têm sido es ‐
miu ça das pelos seus crí ti cos e bió gra fos, que se agar ram ao exem plo
da tra du ção de «O Corvo», de Edgar Allan Poe, contentando- se com
esse epi só dio afor tu nado e fa zendo ape nas men ções su má rias à
parte quase total do ofí cio. Re gis tra Lúcia Mi guel Pe reira que ele tra ‐
du ziu, entre 1860 e 1867, nada menos que sete peças te a trais, in clu ‐
sive O Bar beiro de Se vi lha, de Be au mar chais, e o ro mance Os Tra ba ‐
lha do res do Mar, de Vic tor Hugo. Não são, porém, es ta be le ci dos os
vín cu los entre autor e tra du tor, como se não ti vesse ha vido entre
ambos qual quer co mu ni ca ção ou pro veito» (IVO, 1976, p. 51).

Raros en saios são pu bli ca dos sobre o as sunto e ape nas Eli ane Fer reira
(1998) tem um tra ba lho de maior fô lego sobre o tema e aborda as tra ‐
du ções ma cha di a nas para a ri balta. Se gundo a es tu di osa, Ma chado de
Assis tra du ziu 48 tex tos, abran gendo po e sia, ro mance, te a tro, en saio.
Prin ci pal mente te a tro e po e sia. Eli ane aponta que Ma chado tam bém
opi nava sobre as tra du ções de peças tra du zi das como pa re ce rista do
Con ser va tó rio Dra má tico Bra si leiro, como ve re mos em ca pí tulo mais
adi ante. De acordo com ela, o velho bruxo afir mava que «o tra du tor
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dra má tico é uma es pé cie de cri ado de ser vir que passa, de uma sala a
outra, os pra tos de uma co zi nha es tra nha».

Eli ane F. C. Fer reira (1998) em seu bem ela bo rado tra ba lho co menta:74

«Se, num pri meiro mo mento, Ma chado em seu en saio « O Pas sado, o
Pre sente e o Fu turo da Li te ra tura Bra si leira» (1858) e a de fi ni ção que
emi tiu para o tra du tor dra má tico em «Idéias Sobre Te a tro» (1859), se
apro xima da po si ção de que as tra du ções fun ci o nam como um en ‐
trave ao sur gi mento dos ta len tos ge nui na mente na ci o nais, sua prá ‐
tica con tra diz sua pos tura crí tica, já que, ao longo de sua car reira, vai
de mons trar que a tra du ção é um dos ele men tos for ma do res da na ci ‐
o na li dade li te rá ria bra si leira e que pro pi cia seu de sen vol vi mento in ‐
te lec tual.» (FER REIRA, 1998, p.57) (grifo nosso)°

É pre ciso dizer mais uma vez que Ma chado de Assis se pre o cu pava
com o trans plante de tex tos sem uma po si ção crí tica da cul tura es‐ 
tran geira que uma tra du ção não cui dada podia ofe re cer. Por isso po‐ 
de mos afir mar que sua prá tica não con tra diz sua pos tura crí tica.
Ma chado ava li ava as tra du ções den tro do que pos tula o sen tido tra di‐ 
ci o nal do termo: pre o cu pa ção com trans fe rên cia le xi cal, porém
nunca se ma ni fes tou con tra as acli ma ta ções dos mo de los to ma dos
cri ti ca mente de ou tras pla gas.
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Em Ma chado de Assis, tanto na prá tica quanto na pos tura crí tica,
todas as in for ma ções ad vin das de di fe ren tes con tri bui ções, de pois de
ema ra nha das, preparam- se para «nova mas ti ga ção», numa di ges tão,
da qual não é mais pos sí vel apon tar o «or ga nismo as si mi la dor» ( a
onça) da «ma té ria as si mi lada» ( o no vi lho).
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«Para que que res tu mais al guns ins tan tes de vida? Para de vo rar e
seres de vo rado de pois? Não estás farto do es pe tá culo e da luta? [...] a
onça mata o no vi lho por que o ra ci o cí nio da onça é que ela deve viver,
e se o no vi lho é tenro me lhor: eis o es ta tuto uni ver sal.» (ASSIS, 1992,
p. 522).

Em nosso per curso pu de mos com pro var as inú me ras al te ra ções no
ori gi nal pra ti ca das pelo ir re ve rente Ma chado em suas tra du ções, tor‐ 
nando seu o texto de outro; pro du zindo ori gi nal mente na re cep ção. E
essa não é a dis cus são mais cara aos as sun tos tra du tó rios na con tem‐ 
po ra nei dade?

77
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E mais, pu de mos com pro var que Ma chado se apro xima da crí tica
con tem po râ nea por es bo çar, no sé culo XIX, um pen sa mento que pro‐ 
põe a am pli a ção do ho ri zonte crí tico para os in te lec tu ais de sua
época ao não fugir da ine vi tá vel de pen dên cia. Como vimos
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«A atual ge ra ção, quais quer que sejam os seus ta len tos, não pode
esquivar- se às con di ções do meio; afirmar- se-á pela ins pi ra ção pes ‐
soal, pela ca rac te ri za ção do pro duto, mas o in fluxo ex terno é que de ‐
ter mina a di re ção do mo vi mento; não há por ora no nosso am bi ente
a força ne ces sá ria à in ven ção de dou tri nas novas.»

(ASSIS, 1879, p. 809).

No ca mi nho, per ce be mos ainda que a tri lha per cor rida pelo autor
bra si leiro nos as sun tos da tra du ção se as se me lha ao seu per curso na
fic ção já iden ti fi cado e de ba tido por inú me ros crí ti cos: Ma chado co‐ 
meça sua ta refa li te rá ria como tra du tor que se pre o cupa com as equi‐ 
va lên cias le xi cais e no per curso vai al te rando suas con cep ções até
tra du zir an tro po fa gi ca mente: trans forma o des te mido Otelo, o mouro
de Ve neza no abur gue sado nar ra dor cas murro, em presta a ri va li dade
dos ir mãos bí bli cos, Esaú e Jacó, ou dos ir mãos per sas, Cirus e Ata‐ 
xer xes, para um pro saica nar ra tiva oi to cen tista, cons trói um nar ra dor
à se me lhança de Xe no fonte e, por fim, esse mesmo nar ra dor com pa‐ 
rece em seu úl timo tra ba lho como que num alter- ego com seu cri a‐ 
dor, apropriando- se na nar ra tiva do seu me mo rial da «es pe ci a ria
alheia», mas sem pre temperando- a «com o molho de sua fá brica».
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No fim do per curso, po de mos vis lum brar um Ma chado que an te ci pou
ques tões que hoje nor teiam os es tu dos da tra du ção, que não acre di‐ 
tam mais numa lei tura sin gu lar e se pro põe a des ven dar sem pre o
texto re ve lando suas re la ções in ter tex tu ais.
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De acordo com Can dido81

«O ama du re ci mento pro mo vido por Ma chado de Assis foi de ci sivo e
cheio de conseqüências fu tu ras, por que ele não ape nas con so li dou
com ma es tria uma es co lha te má tica, mas se in te res sou por téc ni cas
nar ra ti vas que eram he te ro do xas e po de riam ter sido ino va do ras (e
foram). Além disso, teve cons ci ên cia crí tica da sua po si ção sem pre ‐
con cei tos pro vin ci a nos, com se vê no fa moso e nunca assaz men ci o ‐
nado ar tigo «Ins tinto de Na ci o na li dade», de 1873.»



O papel da tradução no percurso da literatura de Machado de Assis

BIBLIOGRAPHIE

ANDRADE, O. de. Manifesto
Antropófago, 1928.

ARROJO, R. Tradução, Desconstrução e
Psicanálise. Rio de Janeiro: Imago, 1986.

____________. Oficina de
Tradução. São Paulo: Ática, 1986.

AU BERT, Fran cis Hen rik. As (in)fi del id‐ 
ades da tradução: servidão e auto nomia
do tradutor. Camp i nas, S.P.: Edit. da
UNI CAMP, 1994.

BEN JAMIN, W. A Tarefa do Tradutor.
Trad. Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo:
Brasiliense, 1987.

____________. Ges am melte
Schriften. Kleine Prosa. Baudelaire
Übertragungen. Frank furt am Main:
Suhrkamp, 1991. vol 4, p. 7-21. A
presente versão foi extraída de
Clássicos da Teoria da Tradução –
Antologia Bilíngüe/ Alemão-Português,
p. 189- 215.

BHABHA. H.K. O Local da Cultura. Trad.
Myrian Ávila e out ros. Belo Ho ri zonte:
Ed. UFMG,1998.

CALD WELL, H. The Bra silian Oth ello of
Machado de Assis – A Study of Dom Cas‐ 
murro. Uni ver sity of Cali for nia Press,
1970.

____________. The Bra silian Mas‐ 
ter and His Nov els. Uni ver sity of
Califórnia Press, Berkley. Los Angeles.
Lon don, 1970.

CAM POS, A . Poesia, An ti poesia, An‐ 
tropof a gia. São Paulo: Cortez & Mor aes,
1982.

____________. Verso, Re verso,
Con tro verso. São Paulo: Per spectiva,
1988.

CAMPOS, G. O que é tradução. São
Paulo: Brasiliense, 1986.

CAMPOS, H. de . «Da tra du ção como
Cri a ção e como Crí tica». Meta lin‐ 
guagem. São Paulo: Cultrix, 1976.

____________. «Da razão an tro po‐ 
fá gica: A Eu ropa sob o signo da de vo ra‐ 
ção». In: Colóquio/ Le tras 62. Julho de
1991, pp.10-25.

CAN DIDO, A. O Nacion al ismo literário.
Formação da lit er atura brasileira: mo‐ 
mentos de cis ivos. Belo Ho ri zonte: Ita ti‐ 
aia, 1975.

____________. «Uma pa lavra
instável». In: Vários Es cri tos. São Paulo:
Duas Cidades, 1995. p.293-305.

____________. «Es quema de Ma‐ 
chado de Assis». In: Vários Escritos. São

(CAN DIDO, 2000, p.203)

Sendo assim, longe de en cer rar mos de vez a ques tão, des co bri mos
agora mais uma fa ceta ines go tá vel do Bruxo do Cosme Velho: um tra‐ 
du tor que re pre senta ou re a pre senta para nós toda a cul tura uni ver‐ 
sal tra ves tida numa nova e ir re ve rente in du men tá ria.

82



O papel da tradução no percurso da literatura de Machado de Assis

Paulo: Duas Cidades, 1995.

CARNEIRO, C. R. Tradução e diferença.
São Paulo: Editora UNESP, 2000.

CAR VA LHAL, T. F. «Tra du ção e re cep‐ 
ção na prá tica com pa ra tista». In:
_________. O Próprio e o Alheio:
ensaios de Literatura Comparada. São
Leopoldo, RS: Ed. da Unisinos, 2003, p.
217-259.

COSTA, A. L. L. Dependência Cultural: o
caso Machado de Assis. (dissertação de
Mestrado). UFJF, 2001.

____________. Machado de Assis
tradutor: o labirinto da representação.
Rio de Janeiro, 2006. Tese ( Doutorado
em Ciência da Literatura) –
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
2006.

COUTINHO, A . Machado de Assis na
literatura brasileira. Rio de Janeiro: São
José, 1966.

COWPER, W. «Minha mãe». In:
MACHADO DE ASSIS, J.M. Obras
completas de Machado de Assis. Rio de
Janeiro: Jackson, 1936, p. 402-404.

DICKENS, C. Oliver Twist. Tradução de
Machado de Assis & Ricardo Lísias. São
Paulo: Hedra, 2002.

FERREIRA, E.F.C. Machado de Assis sob
as luzes da ribalta. São Paulo: Cone Sul,
1998.

____________. Para Traduzir o
Século XIX: Machado de Assis. São Paulo:
Annablume, 2004

GAR CEZ, C. M. « Jogos de So bre vi vên cia
e Re ve rên cia». In: Ipotesi: revista de
estudos literários, Juiz de Fora, vol. 3, nº
2 – pp. 115-117.

GIRARDIN, E. de & DUMAS fils, A.
Suplício de uma mulher. Tradução de

Machado de Assis. Rio de Janeiro:
Jackson, 1936, p. 351-406.

GLED SON, J. Ma chado de Assis, im pos‐ 
tura e re a lismo. Trad. Fernando Py. São
Paulo: Companhia das Letras, 1991.

____________. Machado de Assis e
confrades de versos. São Paulo: Mindem,
1998.

____________. Machado de Assis:
ficção e história. Trad. Sonia Coutinho.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.

GOMES, E. Machado de Assis –
Influências Ingle sas, Pal las, INL, 1976, 2ª
ed. (1ª ed. Bahia, 1939)

____________. Shakespeare no
Brasil. Rio de Janeiro: MEC, Serviço de
Documentação, 1961.

GRANJA, L. Machado de Assis, escritor
em formação. Campinas, São Paulo:
Mercado de Letras, 2000.

HEINE, H. «Pró logo do In ter mezzo».
Tradução de Machado de Assis. In:
MACHADO DE ASSIS, J. M. Obras
completas III. Rio de Janeiro: Nova
Aguilar, 1997, p. 342-3.

HÉNAUX, V. Queda que as mulheres têm
para os tolos. Tradução de Machado

de Assis. Rio de Janeiro: Jackson, 1936, p
. 163-81.

HUGO, V. Os tra bal hadores do Mar.
Tradução de Machado de Assis. São
Paulo: Nova Cultural, 2002.

IVO, L. Teoria e Celebração: ensaios. São
Paulo: Duas Cidades, 1976.

KRISTEVA, J. Introdução à Semanálise.
Trad. Lúcia Ferraz. São Paulo:
Perspectiva, 1974.

MACHADO DE ASSIS, J.M. Obra
Completa. Vols. I, II e III. Rio de Janeiro:



O papel da tradução no percurso da literatura de Machado de Assis

Aguilar, 1994

____________ .»Antônio José». In:
___________. Crítica teat ral. Rio de
Janeiro: Jackson, 1953, V.30, p. 271-291.

____________. A Semana. Rio de
Janeiro: Jackson, 1952, v.22, p.27.

____________. Crônicas. Rio de
Janeiro: Jackson, 1952, v.22, p.32-6.

____________. In stinto de Nacion‐ 
al id ade. In: ___________Crítica
Literária. Rio de Janeiro: Jack son, 1952,
v.29, p.129-149.

____________. Me morial de Aires.
Rio de Janeiro: Aguilar, 1992, v. I p. 1.094
– 1.200.

____________. Dom Cas murro. Rio
de Janeiro: Aguilar, 1992, v. I p. 807 –
944.

____________. Esaú e Jacó. Rio de
Janeiro: Aguilar, 1992, v. I p. 945 – 1.093.

____________. «O pas sado, o pre‐ 
sente e o fu turo da li te ra tura bra si‐ 
leira». In:__________Obras
Completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1992,
p.785-9.

MASSA. J-M. «Ma chado de Assis: tra‐ 
duc teur» .In: Co ló quio de Es tu dos Luso- 
Brasileiros, 1963. p. 155-162.

____________. Dispersos de
Machado de Assis. Rio de Janeiro:
MEC/INL, 1965.

MATOS, G. C. Machado na Escravização.
Juiz de Fora: Esdeva, 1989.

MI RANDA, W.M. «Ope ra ção Tra du tora».
In: Cor pos Es cri tos. São Paulo: EDUSP,
1992.p.90-4.

NITRINI, S. Literatura Comparada. São
Paulo: EDUSP, 1997.

PAES, J. P. Tradução – A Ponte
Necessária. Aspectos e problemas da arte
de traduzir. São Paulo: Ática, 1990.

RODRIGUES, C. C. Tradução e
Diferença. São Paulo: Editora UNESP,
2000.

ROMERO, S. Machado de Assis: estudo
comparativo de literatura brasileira.
Campinas, São Paulo: UNICAMP, 1992.

RONÁI, P. A Tradução Vivida. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 1981.

____________. Escola de
Tradutores. Rio de Janeiro: Ministério
de Educação e Saúde, 1952.

SAID, E. Cul ture and Im per i al ism.
London: Vintage, 1994

SAN TI AGO, S. « Re tó rica da Ve ros si mi‐ 
lhança». In: Uma Literatura nos
Trópicos. Ensaios sobre Dependência
Cultural. São Paulo: Perspectiva, 1978,
pp 29-48

____________. « O entre- lugar do
dis curso latino- americano». In: Uma
Literatura nos Trópicos. Ensaios sobre
Dependência Cultural. São Paulo:
Perspectiva, 1978, pp. 11-28.

____________. « Apesar de
Dependente, Universal». In: Vale
Quanto Pesa. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1982, pp. 13-24.

SCHWARZ, R. « Na ci o nal por Sub tra‐ 
ção» In:_________________ Que
Horas São?. São Paulo: Com pa nhia das
Le tras, 1987, pp.

____________. « A Po e sia En ve ne‐ 
nada de Dom Cas murro». In: Duas Me‐ 
ni nas, São Paulo: Com pa nhia das Le‐ 
tras, 1997.

____________. Ao ven ce dor as ba‐ 
ta tas. São Paulo: Duas Ci da des, 1992.



O papel da tradução no percurso da literatura de Machado de Assis

RÉSUMÉ

Português
Mui tos são os de sa fios que cer cam a obra de Ma chado de Assis. Nosso prin‐ 
ci pal autor tra ba lhou com su ti le zas que re sis tem a in ter pre ta ções e o tor‐ 
nam, a um só tempo, se du tor e avesso a con clu sões. A gran deza de sua fi‐ 
gura se sus tenta sobre uma base de na tu reza, es cor re ga dia e fas ci nante.
Pro du zida num país recém fun dado, ainda se afir mando entre as na ções, sua
obra nos ou tor gou um cré dito da ha bi li dade li te rá ria, com o qual pro va mos
que, para se ex pan dir, ta lento e in te li gên cia in de pen dem de so li dez ma te rial
ou so cial. Este ar tigo con vida o lei tor a per ce ber a tra du ção como uma ati vi‐ 
dade que acom pa nhou o autor em seu per curso e o aju dou a tri lhar o ca mi‐ 
nho da ge ni a li dade.
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